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~ VI O a OS P re Ç I Penso assJm porque. nute: dom~n~o. irmanados pelo e Os e eva Os mco:.mo ~entimtnto de fr.ttern1dade u1<1t,t que anima t mo-
U\a este marnvilhoso penodo do ano, cstzremos ltndo a. 

~=d:u;•~~~fh~:~~~\~:.~:..r•;,:~t: •~~u~~!~a;:~s: •
1~:1t 

, . , ... 5 não quer~m ndD:1hr m... o fato é que as 
l j i;sJ (J'l°'-ª de l\at~l lõlaO cresceram tanto. 1..omo · :l: A inllação que elc,.i qua~ diariamente 05 
, dM produtos. tirou o poder de C'l':>mpra Jos tr.,~a

r" s. .'i ~olucdo continua sendo and.,r muito para con
;;.t.n prc{OS ou optar l'<'f. produtc'i de qua dG.::C' 

'·- . 1 r ,!mente achado~ cm ld.mc1o,. 

D:ir prc5'Cnte não \." íM, qualqurr u.m. O dinhc 0 
dando par.:t a qcntc comprar c:om1da pc!:a J cc1~ 

~ ;~~)". afirma R,t,, Gon("a)ves S11..-a. doou de ca~a 
· ~ lado dt milhares de peS!-i0.15, trat1t=1tava pelo c.al
·r, d.l A, Amara] ~c,xoto, ~m No,. a J~uac;u. Segundo 
~ rou a sua mtençao era de comp1 ar uma, le.mbran

. p3IJ dar de _prec.e:ntc_ a_ parentes. mas dl·v1do aos 
~- tt,c que desistir da 1dé1a. 

O( arogo'- cnco~t1~1do~ nos camelôs estão J um ~orn 
S'hcr!< e cam1~ttas estamp.1das podem ser cnccn

"f,, por :-.;C:S 30.00. Calçados e calça, é preferível =~ cro pou10 m.11, e I omprar cm lojJ!li. onde a va[ledade 

AMANHÃ VAI DAR LULA! 
ARTUR MESSIAS 

A nossa ~orte está lançada. 
Amanhâ. domingo, iremos 
novamente às urna:; escolher, 
entre dob candidatos1 o novo 
Presidente do Bra:;H_ Trata
.sa do momento mais impor
tante da vida de um pais, 
principalmente quando estão 
em jogo duas diferentes po
siçõts ideológicas: a demo
cracia e o conservador1smo, 
respectivamente representa
do.s por Luis Inãcio Lula da 
SU\'a e Fernando Co11or de 
Mello. Ambos admitem ga
nhar e a.s· pesquLsas os si
tuam com o mesmo percen
tual na preferência popular 

Errou. portanto, quem 
achou que as eleições em 
dois turnos daria maior re
pnsentati\•idade ao futuro 
presidente. Certamente que o 

l vencedor terá multo mais 
... _do que os obtidos no 1' turno das eleiçóes. mas a pola .. 
~ natural em torno dos dois vencedores, praticamente 
••111111 o pau a() meio, tirando a vantagem do l turno. 

Mas sera que os eleirorcs de Lula podem ser consJde
llcb ,emelhantes aos de Collor? Arrisco-me a afirmar que 
kllka as forças políticas democráticas desse país incorpo
llnm-te a candidatura de Lula. Basta observar o sucesso 
llf «Wi COauclos. O último realtzado na Candelária, no cen .. 
t'tl do Rfo de Janeiro reuniu em sete hora.s seguidas· para 
~ dt 700 mn pessÓas. Somam-se a essas multldôeti que 
fll) por sua proprta vontade e meios ao~- com1cios de LUia, 
~ de arti.l;tas, intelectuais_, políticos, religiosos .. "!,, se~ 
1 'Ida. &lco &emelbante ao periodo da luta por ele1çoes d1-
t:J:.._ nndo em IS4, quando subiram no me5mo palanque 

ertntes 1.endeDC.l.as pt>htlcas, culturaL'> etc. 

~ C>nclldato Collor de Mello nem de perto consegue 
~ r uma vontade popular d, democracia. !>ua candl-

lO! trabalhada pelos meios de comunlcaçao de mas
-~_P&rlitular pela Rede Globo de Televisão, cuJo pro. 
~a,., 1) empre!á.rto Roberto Marinho, quer continuar tn
t PI.: , t Ministro da.s Comunica,:ões. O sucesso de CoJJor 
-~to, rtSultado de bem feitas campanha:, de mar-

il:.~rn frequenta os comícios de Collor, o faz para l~v~r 
--s:e.a:i O Pas paga um cache a grande parte do publJ

'11 Clitr1bui carni.sas bandeira- rnanda ónibus bu!\car e Je• 
~•:; 11étn dia.se • ..irttla apa;élhos eletrodomésticos. !'1rtis.
!:tsio ~_orne também são utilizados para "'trair publicv, 
, 1aonnho e Xororó. Vando, Simone, a Banda d~ 
llr dt Cicletc com Banana, Luí.!:i- Caldai. entre outr~s. Ap~r 
'!:ln can~ USe apa.rato, nada nada pohtico, o má.,amo Q 

~uldo e atrair 150 mtl pe350a.B. 

~Prtt~ ttr b,,Ja de cristal para prever que couor 
r J4 t~º· t>ortanto. livre. para fazer o que b~m ent:~= 

""-C:i.Uc l P01sut compromissos com todas as orças co
t...:os f:~e corn o povo consctent.e. que frtqu~nta. s~s tem 
~ ')fg u1a a rau-r sua propaganda. Col or n rn 
t- '1e, an~o com ele, e ~stá ae'!-do financladire~r c!n• 
: ;J.ar t-n Po~eroso~ empresários. pohUcos qu~ qu d de anõ--
~ cru cariiodo o BrarU _ como sendo uma t.od~ ª 1; 

' l>Or1e. lhe-,a prÕpic1ar bons lucros- f' vantaget~~ha 
~ I'r',c; que irá governar, e certam{"nle ~r 1~moc11fl

J 40'.la. d~ governo que ~ão sofre pressocs seus pa• 
c~rrieote Por nât) ferir os mtnesses dos 

1 Pf ~ 1 - começa 
• -'~ ·t.e/nte, &manhã vat dar Lula. A po~u ª~~ moço • 
•"'t~ a. CJ quanto utá sendo enganada pe ~bote da D1-
t ~,lidado par Leonel Br1zola como " r as e,lt-lçóe-S 

,..~ ~l r ~sta dt-sesperado e quer ga,nh ~ à vida par
.. ,. "'-e ApeJt>u para os ataque-3 menUrO,',O mil à ex-na .. 
dr .. d Lula. O fato de tf"r pago NCzS 200 . rio gr.,1.tuHo 

ltt e Lulít, para que o caluniasse no hora autorltárto 
it.!r '-tit!'Vtla o quanto é capaz de EPT balx_o e t dar Lula' 

r O QUtl! quer Tarde dema.1s. A.manha va 

aca~ prrmitindo um b(lm nrgódo, As 1oja .. de departa
m<.:ntos, como Americanas. Mattos e Lubene manti-m seu! 
preços por ma,~ de: umJ 5emana. 

Os ele:trodomcsticos só podem ser adquiridos à , asta. 
As Jojas exigem um rendimento mínimo de l'\C:.$ 15 0(,0 
mtnSdis par,1 quem dc~eja adquirir uma televi:o:âo. por 
exemplo. Compra à ""ta é o melhor nt.. Jói io. ma!i nem 
todos podem faze-lo. Os televisores preto e brJ.nco estão 
com o mo,·imento de: venda em alta, da n: ma forma os 
ventiladores e circuladores. o que demonstra que o 13"' !,a~ 
Iàrio está .'-er..-indo par,1. as compras es..t.enCJ.Jis.. 

Na parte dos brinquedos . .:i variedade é ba~tante 
grande e tem de todo~ os preços: algumas lojas, no entan~ 
to. estão desistíndo de vender b:-inque:dcs, por estarem 
tendo prejuízo com os constantes roubos das mercadorias. 
A Arapuâ foi um das lojas que ftthou a ~ão de t- rin
quedos. No~ últimos 30 dias foi lesada em dezenas de 
boneca~ ,u2,-. carros df' pilha e boneco~ d~ plã!>ticos imi
tando hcrôis da televisão. Por outro lado, o Parque dos 
Brinquedos montou um enorme mostruãrio na írente das 
loJas para atrair rriança~ e, claro, seus pa1:r-

Rua Elpídio não tica boa se 
não for feita a Rua Paulo 

ús moradores da Rua Elpidio. em Mesquita. que está 
sendo saneada e pavime:ntada pelo Govecno Municipal, e_s.
tâo apelando ao Prefeito Afoísio Gama para que ~ao 
permita a conclusão da obra sem que os se~v1c;:os s,~1am 
também estendidos à Rua Paulo. Segundo afirmam, tod~ 
o trabalho. Jguardado há mais de 30 anos pel,1 comuni
dade:. corre: o ri~co de ser inutilizado em pouco tempo. de
vido à quantidade de terra que descerá da Rua Paulo para 
a tul:ulação de esgoto da Rua Elpid,c. 

A rua costuma enrher com as águas das chuvas. Seus 
moradores temem que não só isso continue acontecendo. 
mas que piore, pois o asfalto está previsto p.ara ser c:olo
cadc de modo a e:Jevar em mais de 15 cm o nl\·el do logra• 
douro. Algumas casas ficaram abaixo do n1\·el da ru.i, p~
dendo ser inundadas. Aluísio Gama conhece a __ Rua Elp1-
dio, porqu~ esteve partidpando de uma reum~o do seu 
partido na casa de Expedito Miguel, um dos diretores da 
}\ssociação de Moradores do Bairro Parque ~udolf e atual 
Diretor de Obras e U rbanismo da Subprefe,tura de Mes• 
quita. A firma contratada para faze:r o serv1c;:o revela total 
indiferença aos reclamos dos. moradores. e. procura traba
Jhr de modo a gastar o mímmo de material e de tempo. 

RAIXADA É PRESA FACIL PARA 
NOVO SURTO DE DENGUE 

Os Guardas de Endem~as 
da Sucam ( Supenntenden
coa de Campanha de Saude 
Pública). ligada ao -M,rus• 
tério da Saúde. estao cou:, 
seus salários atrasados ha 
mis de: um mês. Segundo ~e:
núncias desses funcio~àrios, 
que são os re~n~ãvei~ pek 
e O m b a te aos mosqu1tos 
transmissores df' doença~ 
como O Dengue e a Febre 
Amarela, o governo e.5tà de
morando a pagar para ficar 
aplicando O dinheiro no mer-

..ado f inanct1ro. 

Enquanto isso. foi divul 
gado es~~1 se-mana pelos JOr
nalS:, que O Brasil corre um 
s~ 10 risco de sofrer urna 
epidemia de Dengue He
morrágico. con.-.1de:rada mor
t,1 pelos médicos. A doenç.i 
pode levar à morte quem 

,. ntr~uu Dengue em ahnl dt~ 
87 que só em l\lova lguaçL 
regi. rcu m Jr quin:c- mil 

casos 

O tr~,b lho dl· tc.mb,1le 
mosquito csril prc1ticamente 
paralisado eu s ndo feito em 
e ;;i;-r:i J ... r. .. J. porque ostra 

billhadores e s t .í o •~ .... e:~do 
"'oper,i4-üo t~rt.lruQa par♦, 

tl" em O l,h .. 110 t- ... ! -
nos. O pior e; que- me~mo que 
não e"-th·cs~e h3vendo nt."' 

nhum tipo de problema, a 
quantidade de guardas sa-

nitários ê insuficiente, bem 

como os recursos que o ôr

gão dispõe para um efetivo 

combate ao mcc:quito. Os 

funcionarias da Sucam e~

tão alertando a populaça.o 

para voltar a observar os 

procedimentos que dificul

tam a propagação do inseto, 

O principal dele-s ê dtix..1r 

e ronhada e~p,rança de construirmos um Br.l!.11 no,o, m,l1.$ 
di~no e ma1s humJno - um Bra'.l-11 em que seu pm•~ n\ia 
de c.a~ça erguida. erecto, no gozo pleno de seu.s d.ir,itos 

c1v1~.~este domingo, d(pOi!i de Jm ..nsuport;,1,vel JCJ~ de.
mocrâtico que quase matou o nos ... o sentimento de nac1on~
lidade. poderemos dizer a nó5 mcsmo5 "'' que:remo5 conti
OUtlf prCsos a mediocridade de nossa5 classes_ dominantes. 
à sua ,11olência e perversidade. a sua corrupçao moral., ou 
!ie pretendemos tnlhar os caminhos da liberdade e da JUS-

ttÇa soci.11. construindo um Brasil verdadeuame_nte_ moder
no. ou se:1a. aquele que post-1b1hte a. c<:>nverge:nc1a cons
trutiva dos interes~es legitimas da ma1ona de nossa gen~e 
sofrida. no sentido de estabelecermos aqui, i:ie:_s~a ~ara,;1-
lhosa província do unwerso terre:Mre. uma c1v1lizaçao que: 
se faça respeitada no mundo por tudo aquilo que nós temos 
e rodemos dar. como po,.·o trabalhador e criativo. em pro-
veito do progresso da humanidade. _ 

Neste domingo. de um lado e~tarao al:nhada! as !o~
ças .:,rogressistas. representadas pelo candidato Luiz 1-?ªªº 
Lula d~ Solva. E de outro lado. repre.,ntada, pela logu~a 
deste Jãnio Quadros plastil,cado. Collor de Mdlo. estarao 
as forças do ol:.scurantasmo travestidas d~ r~no\·adora!, as 
forças que falam. com pretensiosa arro9anc1a. em r~cons-
truir O Brasil sobre as perna$ trôpegas deste podercs1ss11no 
e enviJccido Roberto Marinho. . . . _ 

Mas o povo, felizmente. na sua sabedona coletiva. Ja 
percebeu claramente: de que lado está a verdude. E no calor 
deste domingo qu,· deverá amanhecer banhad~ pela lu: do 
so1 sempre forte que marca de moreno ~s bras1le1ros. vota
remos iluminados para determinar oc; caminhos do nosso des-
tmo. devokendo o Brasil ao stu leito natural - berço 
esplêndido onde todos nós embalaremos o sonho de co~s
truírmo~. neste e~pac;o tão rico e ~lo. uma grande naçao. 

Távora pede e Dorneles viabiliza Escola 
Técnic3 para o Município de N. Iguaçu 

Por ,oheltacão de J= TAVORA, coortdednad~fJr1~ 
h d COLLOR DE MELLO o Depu a o ,n ... P-:g1Rk~ seu colega de turma· na Faculdade Nacional de 

51re1to e Pr25tdente das comissões de Fil}anças e de Orça: 
merto da Câmara de Deputados. 0 Munl~plo de Nova Igua 
u foi contemplado no orçamento de. umao de 1990 co~ a. 

~xpressiva verba de oito milhões d~ c_ruzados noves. _?e!tma: 
da a tn3talação de uma escola pror1s.s1onal nesta reg-iao. con 
rnrme teJegrnma ~ seguir transcrrto: • 

As escolas técnlcBS como se sabe. foram l~tituídas re
centemente e Virão de encontro a. _ um dos ma10.res anseios 
de gTande parte da população brasileira;. na m~1da em que 
abrem uma perspectiva real de fonnaçao proft...:.slonal par 
uma. grande mass, de jovens que e:-tão em busca de merca o 
de trabalho. 

De parabéns ~ nosso JOst TAVORA. que vem lutf'~º 
t 1 se• PROJETO NOVA IGUAÇU. e o Depu a o ~~J:& DORNELES, indiscutivelmente uma das maio

res estrel:1s dO cenar10 político nacional. 

AOS NOSSOS LEITORES 
O tempo nâo impediu que nós entendêssemos ~ue 

íl vida .se reno,·a a cada dia. na esperança de reah::ar 
o presente com a visão do futuro. conscientes que a 
espera de um no\"O ano nos trd: sempre uma exp, • 
tiva de ]1bertação. de verd.ideira e defm1t1..-a paz. 

FEUZ NATAL' 
,\ exemplo dos anos antcnore,. o CORREIO 

DA LAVOURA comunica ao~ seus amigo.s. anun
ciante- . 4,.o)aboradores e leitores que_ em ra::ão dos 
feste1os natalínos e de (1m de clno . .só voltara a c1r• 
cular 06 de l• neiro de 1990. 

'4,et~ nu•rt•t·c· um 
NA't:\L e· \ ~O :\'OYO 
t·om 1-Õé.lhor dt• alt•gria. 

'\;. 
• I'-

Humplircr Guahimha 
--=--'"'v'• -"º--

-
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PRECONCEITO CONTRA LULA 
• Preconceito; conceito ou oplnláo formada., anteci
padamente, sem maior ponderação ou conhecimento 
dos fato.q; ldeJa preconcebida.• 
tNovo Oiclonurto do AurolloL 

D.\NIEL DE CASTRO 

Nestes dias que antecedem a grande hora da declsão 
nas urnas. há quem esteja pensando tembora nem sempre 
o d 1ga claramente>: o1.Não vou votar no Lul aporque_ ele so 
te-m O curso primário. t um operãrto. Portanto, n_ao tem 
competencia para ser Pre.s1deote da Re-pubUca ,. Eis ai 1:1°: 
exemplo tJpico de preconceito. Nesse racJocinlo está sub1a 
ctnte a ideologia da competência, tão alard_ead.a no primeiro 
turno pelo boqulrroto Paulo Malu!. e que nao pusa, _no fun
do de uma forma de querer Jeglttmar a d.J,scr1mlnaçao soc1al 

' dominação pahtlca existente cm nossa sociedade. Essa 
fd~l a tem de certa forma., ra1zes bem antigas, remon
tand~~os te~po::; da_ antiga Orécta, quando Platão. em sua 
obra célebre ,,A Republica l', concebia a sociedade 1deal es .. 
truturada. social e poJ1t1camente, de forma piramidal. No 

t da ptrãmide para governar a sociedade, deveriam 
v~[a, ic~ ""abios <aquéie.s que sabem) con;;iderados os melho
~s, ra cJÔ.sse ou casta dos aristocratas aos quais, devido ao 
ª""""'º privilegiado que tinham aos cophcclmentos. caberiam 
,e :iomente a eles> 0 direito à dcc1sao e ao Poder. E bem 
Já embaixo na base da plrãmide, deveriam estar os chama
dos trabalhadores manuais, ou seja (como diria hoje o 
:Ma,Juf) os- 1ncompetentes ., que seriam meros executores das 
ordens emanadas d<>S sábios, Isto é, dos ,competentes,. Esse 
tiPo de preconceit.o aflorou, alias, no primeiro turno, duran
te um dos debates pela TV, em que Maluf procurou, de forma 
ardllosa. embaraçar com perguntas o seu adversário Lula, 
buscando depreciar os s~eus ~onhecimentos em matéria de 
Economia e Administraçno Pública 

Na realidade, conforme demonstrou, em um de seus en
saios, a filosofa Marllena Chaul, 'º candidato Lula da _suya 
representa a destruição da Ideologia da falsa COIIJJ)et.ênc1a. 
Na trarução oligárquica da pobt.lca brasileira (da qual Col
lor é caudatário) os . donos do poder> sempre tiveram um 
discurso para e .sobre os trabalhadores.- . Mas, a~ra, com 
Lula pela primeira vez na história !!Oht.lca do Pais, o dls
curs~ e dos trabalhadores, ou seja, e o discurso autônomo 
da maioria do povo brasileiro. Quem cnsldera Lula um ln
cocnpetente esta afirmando, implicitamente, que a maioria 
do povo brasileiro é Incapaz de pensar e agir com J)lena 
Inteligência e pleno direito (Ensaio de Marllena Cham, em 
Idóias ~ Ensaios, ln JB de 0312-89). 

Quem assistiu, pela televisão, o debate entre Lula e 
Collor põde observar a Inteligência de Lula, sua ag!l!dade 
mental e a. grande capacidade que ele tem de asslm1lar co
nhecimentos, apresentando propostas mais con.sl~tentes, de
fendendo os interesses dos trabalhadores, que sao. afinal, a 

maioria do povo brasileiro. . 
Quanto au- deslizes de concordância gramatical, come

tidos por eono: e peJos polit!cos em geral quando falam a~ 
<"a.Jor do improvist>, e prefenvel. co_nvenhamos, ter bna ird 
:c::idência da Repúbllca o discurso obJetlvo de um bar u 0 

que o discurso literário de um big'Ododo .. 

1959-1989 

30 Anos ABEU 

Assuma 

a Dianteira 

na Nova 

Décad,. 

CORREIO DA LAVOURA DE 16 DE DEZ DE 1989 A 05 DE JANEIRO DE 1990 

O NASCIMENTO DO MENINO JESUS 
(PESQUISA) 

A comemoração do dia do 
nascimento de Jesus no dia 
25 de dezembro não obedece 
íl uma Indicação precLsa con
rtda nM Evangelhos Tal ln
dkução não se encontra no 
Novo Testamento, !endo, 
pois, arbitrária. a data da 
:esta maxima da crtstanda
de. Varias têm Sido ns supo
sições .oobre 11 razão de til 
()!-COlhn. A festa do !Ol.5tícl, 
consagro.da ao Sol na Romo 
pagã. celebrava-se a 25 de 
dezembro. Nos prtmelro5 
tempo~ do Crlst.Janlsmo subs
tituíram-se as re..•;.a, pagãs 
pelas comemorações c!·.1 nova 
religião. 

A...,;;.sim. o clero romano te
ria ellmlnado a lesta do c;..,ls
ticlo, celebro..ndo em seu lu
gar o nascimento de Cr:st ~. 
Por outro lado, a comparação 
de Jesus com o Sol é comum 
nos escritos teológicos. 

outra hipótese fala-se do 
estabeleciment<, do d!c> em 
que Jesus nasceu, conhndo
~e o tempo a partir do Dia 
da Conceição, e este, de acor
do com o dia presumido d3 

mcrte 2.5 de marçv De qual
quer m'>do. a escolha níio f 
t-..ueada em dados reaLS. ser.
do total a lmposslbllldad~ de 
Se Pr<'clsar o Dia d,, Naiw1 .. 
mento de Jeiu.s 

A cpção pelo d:3 25 le de• 
zembro foi te.ta em Ro!JU 
pelo Papa Julio I, no liléC"UIO 
IV. dtfunjlndo-.se a seguir 
atrav 1 d a a tgreJa.., do oc...
denl', Depoi., de algum, he
!ltac:u.o, •J.~ lgreja-s orlental.1 
- qu,• festeJnvam o Natal n 
6 de- Janeiro - adot3ram a 
nova da~. Entret11nto, 1. to
memoraçao do Natal 'J. 25 de 
de2rmbro não f o l passiva 
mente, aceita por Wdas as 
Igrejas cris!ás em virtude de 
sua identificação com a res
ta do ~olsticlo A r:ontrové:
sia. levou o clero armênio n 
con~ldtrar 1dolatra.s os sa
cerdotes romanos. Depois de 
um longo períOdo de tranqüi
ltdade. reacendeu-se a quere• 
la. a !orte mnuénclo,1. puri.la
na de que se ressentia o Par
lamento inglês tornou posaí
Vel a resolu~ão de proibir. 
em 1664, as comemorações 
natallnas o oresépio re
monta a São Franci~o de 
Assis <12Zl J 

COLÉGIO LEOPOLDO 
A Diretoria do COLÉGIO LEOPOLDO 

deseja a seus alunos. funcionários. professo
res, amigos e Exmas. Famílias. 

BOAS FESTAS 
E 

FELIZ ANO NOVO 

CAMARA PODE APRECIAR 
MENSAGEM DO PREFEITO 

A r, ,pe to d, matéria publicada no Jornal de !hJ• 
edlçâo d~ 18 12 89, com chama<!,a na P~ra ~ 
1obre a liminar ronc-edlda na Açao PopulG.r, pr0cesso n"' 
e!ilO 89. para 1111tar a tramltação da Men&ac"'1 3\ 
do Sr Prefeito Alul.slo oama. que pre•ê a «>nl<at,J; 
~ pessoal_ por temPO derermtnado. pQ.ca Qttc.der 
{'e..ssidndes excepcionais em caro de emergênc:la , coniC:
me deterntlna a Constttutção F~eral em seu Art. 37 1~~ clso IX t. e ~ ta coorj,enadorta de O:mit:nlc2Çáo Socb.i 
informa. e esclarece qu~ a referida Um'n!:i~ to. re~111 {'m 05112189. pelo Juiz -ia Sexta Vara C1ve.~ Dr e ª 
Geraldo de MagalhW !lil,elro. "' 

Asslm sen1o, com a revogação da. Um.ln.ar, a tdert.:,: 
M~naagem p?deri ser •.ipreciada pela Càmara. Mun;dpJ 
de Vereadores. 

Nova Iguaçu. 08 de dezembro de 1989 

(al _ JOAO DASIEL DE_ CASTRO nLl{I) 
coord<?nador de Comumcaçao Soc-1a1 _ P!it'lt 

Condomínio Edifício Brasília 
EDITAL DE CONVOCA-.,AQ 

ASSEMBL.EIA ORDINARIA 
Assunto Eleição do novo síndico. prest.a~ão de eon. 

tas e assuntos gerais. 
Ficam convocados a participar da as:sembté1a ordina

ría, a se realizar no prá:umo dia 18 de dezembro do cor
rente ano (segunda-feira), às 20 horas. à Rua Tal>(,.,, 
Murilo Costa. 161 nesta cidade. todos os proprietários do 
Edifício Brasília 

A COMISS,!.Q 

BAZAR SÃO JOSÉ, LOUÇAS 
E FERRAGENS l TDA. 

Aos nosso., distintos clientes e amigos d•seJamos. 
neste justo momento em que tt>dos nOO, irmanados em 
um só pensamento de boa vontade, comemoramos 0 
nascimento do Menino Jesus, que irradiações de t>timls
mo e esperança tomem de alegria os voss;o.liô lares. 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 292 - Nova I r uaçu - RJ 
T etdonM:: 767 -850-1 e 767 •ISO! 

A segurança começa em casa. 

Quando todo~ nós sentimo-nos ck11 Jc em !'ossos sent1-
t-i de • mcr f,-•crno, ao ensejo d s comemor~çoes do nascl

nto do Mermo Jesus, apro\'Cttamo ... 0portunid,1de p.ira ag1"<1-
lece • .,05 nos•os clientes. forn1:cedorcs. org:ios govcrnamcnta,s e 
a,:,·gcs, desei,mJo-lhes um Feliz Natal e t,m Próspero Ano NO\o. 

Av. Abil,o Augusto T ávor;,, l.061 - N. Iguaçu ------ ----------- ------
•, <:.~fores: 767-664 1 e 767-4117 _ TP!-,., 2,3233➔ 
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OS pESESPERADOS 

J c..sta coJuna horas antes do ul
f,StI~r t(' da campanha eleitoral, sem 

lllD" d< :W,to, qu< tal o desempenho dos 
,.i<';;'c!iilalOS, 

arta•teira pre.sencieJ uma parte do 
QLI do Lula Claro, rol uma festa geraJ. 
·" tndo contraste com o desánimo ,,1_ 

r:: atDl adeptos do manequim Collor de 
»;fl d~pols do comtclo, la em Copacabana, Jll: num bOteQulm de luxo e encontrei o 
~ tnba paulo Branco, comentarista da 
"'"" delrantes e colunl.sta da Tribuna da 
::;::,.. Na opinião dele, Lula vai ganhar 

• ilril""· 
Paulo Branco ficou surpresu quando eu 

Qlle a1nda cons1dera\·a. naquele mo
rJJ'f que o pareo sera duro e que, cm
=~t&ndO no Lula, temia .ª pos.lbilldade 

1lm& ,·ttória do maneqwm. Afinal de 
~ias. elt te,·, mais de 20 mll.hõe.s de vot«i 
., pr1lllfll'O turno ~ Isto a gente tem que 
lrVII' tm cooslderaçao. 

POr outor lado, é evidente que Co11or e 
,u;a pquipe e.,;táo de~~~pe~ados. O desespero 
dlfÇOU depoi.s do primeiro debate, quando 
Laia foi apontado como o que teve melhor 
..-PfflbO. De de~pero em desespero. o 
aa.uJto tomou conta da equipe do mane-

• 
Quando foi iniciada a campanha do 

l!f1IDdo turnc. andaram tentando criar 
• DDYI tmagem para o manjado mane
._ Pulafl.Dl a dizer - e a fazer com 
., ele proprio também dissesse - que Col-
• 111 am IUJtito progressista. um pohtico 
• 1191ZO-e1Querda. um .social-democrata, 
•..,.ie admirador do,s CIEPs. Mas Isso 
.... , te& com que os desesperados fi
- alDda mais desesperados. 

illUmos dias. Collor tirou a ranta
~t.a. passou a fazer uso de um 

,..._ e ultrapassado anticomunismo. 
111111 uma reencarnação do almirante 
lliii llolo, aquele da Crumda Brasileira 
-. d Coaumismo, ou coisa parecida. Os -IU da Ação Integralista Brasl-
- aqu,les galinhas verdes liderados 
• fúddo Plínio Salgado, devem e.,tar 
....., com o Coll0r 

1 

Clda vez mais desesperados, os mem-
- da equipe do manequim até apelaram 
• • llalu.rla completa com aquele trls
• ~to de uma ex-namorada do 
...._ 1D. argumentos, repetiram inúmeras 
111a o depoimento que, segundo a jorna
.. llarb. Helena Amaral rex-lntegrante 
li
111
-. de Collorl. foi comprado por 200 
enadasnovos. 

llllfflompí a redução desta coluna. às 
1" dt QU!nta-felra. para ver o programa 

arthur cantatice 

COISAS DO CHICO 

Apesar de não ser eleitor do manequtm 
CoJlor de MeUo, o vJce-governador Francls
codAmaral, o no.sso querido Chico, também 
an a meio desesperado. Tem razão. Ser vice 
do Moretra Franco é mesmo dose pra leão. 

Outro dia, em resposta a umas clpoadas .. 
que foram dadas, em entrevista ao Jornal 
de HoJe, pelo deputado federal Fábio Rau
nheitt1, C~ico Amaral enviou uma carta ao 
Jor~al dirigido pelo sorridente Valcir Al
meida. Na ent.rev_ista,. Fábio Raunhettti ha
na feito referenCiaa as cobranças que nesta 
coluna costumo fazer ao Chico Amaral .so
bre o dia em que serão iniciadas as obra., 
de construção daqueles três hospitais gerais 
que, na campanha eleitoral para governa
dor, o Moreira prometeu aos eleitores da 
Baixada Flumlnense. 

Na carta Que esereveu ao JH Chico 
Amaral disse que eu devo e.,tar co~ com
plexo de culp_a porque o Brizola. quando 
governador, nao correspondeu aos anseios 
da população da Baixada. O Chico, no seu 
d&jespero por pertencer a e~ mediocre go
verno do Moreira Franco, e:screveu que tive 
uma .. estreita convivência com o poder em 
todos os sen.s níveis 

Quan'io escreveu a carta, naturalmente 
o Chico estava delirando. Nunca tive es
treita convivência com o poder. Somente 
durante pouco mais de um ano e meio fui 
chefe da Asses.roria de Comunicação Social 
da secretaria de Desenvolvimento Social do 
Município do Rio, em atendlmento a um 
convite do meu amigo. colega de profissão 
e correllglonárlo politlco, Maurício Azedo. 

Quem tem estreita convivência com o 
poder estadual é o Chico Amaral, que até 
jà tem exercido esse poder, pois tem fun
cionado como substituto do governador em 
várias ocasiões, além de ter sido interven
tor em Nova Iguaçu Aliás·. a estreita con
vivência com O poder. isto é, com o Moreira 
Franco tem feito multo mal ao Chlco Ama. 
ral. Tr~ta-se de uma convivência maléfica 
porque Moreira é um fraca: ·>O como gover
nador. 

Em todo caso. volto a perguntar ao 
Chico: quancro Sf:áO intcia~as as obras d~ 
construção dos tres hosp1ta1s? Fala, Chico. 
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Profetas do Advento 

Para prepar-.r-no~ devtciGmente para o 
Nata! ~ Jesus. a Liturgia recorre aos gran
de-s profetas do Antigo e do Novo Te.atamen
to , os profeta." da Antlga Allança apontam
nos Je&uJ à dl.st.ânc,u.. como Aquele que vir11t.. 
como ? Messta. prometido, para salvar o 5eU 
Povo Q:,t; profetas da Nova Aliança. tém um 
prtvllé-g,o todo particular: apontam-nos iN'ra 
o Mes.st~ Já chegado, como re9.limção deh
ntttva das promessas feitas aos patriarca., e 
profet.as pelo Deus dos nOSeiOS Pats 

Ojan1 e de nós abrem-se ao mesmo tempo 
cs dois grandes atos do Oramo da humani
dade: o 1.º ato a humanidade aguarda o 
Salvador. o Mefsias prometido, numa atitude 
de espera e de esperança. numa confiança 
total ~m Deub e no seu plano de Amor~ o 
2.0 ato - a humanidade e anta de alegria 
µcr(lue :se fez realtdade o que Deus havia 
prometido: nasceu~ da estirpe de Davi. Dtus 
e homem, 0 Messias aguardado com tanta 
ansled~de pelo Povo de I,sracl. e o m Jesus 
Cristo, o Verbo de Deus que veio armar sua 
tenda definitivamente no meio de nós I cr 
Jo 1, 141, a história da salvação c.\tinge o 
~eu ponto alto, entra numa rase que começa 
com o natal de Jesus e terminará na segun
da vinda, em tempo indeterminado. p a r a 
julgar os vivos ç os mortos . 

o tempc, llturgico do Advento recorda• 
nos vivamente a expectativa de Israel, até a 
primeira vinda na manjedoura de Belém 
um fato histórico Irreversível. Mas lembra
nos ao mesmo temPo a. segunda vinda de 
Je::ous, em g I ó r Ia e majestade no fim do::o 
tempos, para .~oncluü o plano salvífico ao 
Pai_ Estamos. como Igreja peregrina. entre 
a primeira e a segundo vindl de JesUs Cris
to. Caminhamos nos caminhos do tempo en
tre a redenção já começada mas não ainda 
consumada Nessa caminhada dirige-se pnu 
Jesus, como a caminhada dos n0550s Pais, 
em Israel. 

No Advento, a Igreja r..os propõe à refle
xão e à 1mitac;âo as figuras proféticas de um 
Irnias, cujas profecias são as mais usadas, 
o grande profeta que, n partir do sofrimento 
e das :nfidelidades do primeiro Israel. anun
cia a esperani;a do Me.s:üas e da ordem nov2t 
que ele virá instaurar. Isaías não poupa. a 
vara. para castigar o seu Povo tão leviano, 
mas ao mesmo tempo anuncia a jw;ta ordem 
nova que Jesus vem começar: "Os humildes 
experimenhuão alegria crescente no Senhor 
e os mais p0bres exultarão de Júbilo no San
to de hrael . Porque deixou de ex:u.tir o t -
rano, teve fim o insolente, e foram exter
minados todos os malfeitores, os q u e pela 
J:•.llavra, acusam os outros. armam ciladas ao 
que repreende em oúbllco e por um nada 
negam ao justo o seu direito". (Is. 29, 19-
21) O Messias trará a concórdia universal 
de tod l.S as criatura.e:· ··o bezerro. o leãozi
nho e o gordo novilho andarão juntos e um 
mrntno pequeno os guiará. ( ... ) A criança 
de peito poderá brincar junto à cova da ser
pente e a ~riancinha porá a mão na cova 
do víbora·•. IIS li, 6·8) 

João Batista, o maior de todos os profe
t•.:.. sttiia-se na soleira das duas Allanças E 
náo fala outra linguagem _ Denuncia de um 
lado a ·'ra.;;a de víboras". Mas anuncia do 
outro lado a pOSSibiltd•lde de conversão e de 
.salvação, graças ao Cordeiro de D e u s que 
ura os pecados do mundo. 

Claris.,a.s Noa dias anteriores houve o Ca
pitulo e a ,tsita canônica do Moatelro e daa 
Rel1g1osa.s Em clima de oração e piedade, 
a luz do Eap1rito S1.ntc. nos~ Clartaa.s rio 
eleger a sua luptrton para os proxlmoa t.rês 
anos ™ nossa parte rezamos tam~m na 
mesma Intenção . Como rezamos p a r a que 
Deite domingo o segundO turno das eleições . 
naC1onals paro. Presidente da Rtpü.bllca leve 
à escolha do candtàato que mais se Identifica. 
com o Povo 

• Nossa oração pelo bom resultado das 
eleiçõeii naclonai.s faz parte do aPQt>to

lado QUe a.srumimos pelo nO&SO &ltismo. pela. 
n0,5,1a. Crisma. pela partlclpaçáo no S1cra
mento da Unidade e da comunidade. por 
excelên~ia. que é a Eucaristia Deus e o Se
nhor da História e, apesar das aparencias,. 
dispõe tudo ~egundo seu plano de Amor 

• Quen:. diria. hã paucos anos atrâs, que, 
os pai.ses comunistas. um depois do ou

tro, passariam pOr transform.açães radJcals. 
Quem dirti. que tão rapidamente cairia por 
term o m u r o de Berltm, símbolo do Mal,. 
mais do que sinal da separação ideológica 
entre as duas Alemanhas. as duas EU.ropas e 
o.s dois Mundos. l\otas calu, Em todos os an
tigos pl.ises sujeitos ao Me.rxiSmo vemos ago
ra um tJe.spertar vitorioso para a ltberdade. 

• Neste domingo o bispo diocesa.no celebra 
às 07h30 na matriz de Santa Eugénia; e 

as JOb na matriz de N Senhora de. conce1-
ção, em Nllópalis Nas duas Missas o bisp0 
diocesano administrará o Sacramento da 
Crisma . 

• Na Mensagem para o Dia de. Paz t l .0 de 
janeiro de 1990) o Papa João Paulo ll 

trata 10s problemas da F.colog,a no mundo 
de hoje. Afinal acordamos para -a de:,,trui
ção da natur~za que, per razce:. de progres
so e desenvolvimento, o homem vai causando 
em todo mundo. O Papa olha a Natureza 
com os olhos da F~ IÀl.1 por que escre,,e: 

• ·o :h:1mamcnto de Adão e Eva a parti

J 

ciparem na realizac;ã.0 do plano de Deus 
sobre a criação estimulava a~uelas capaci
chM:les e aqueles dotes que distmguem a pes
soa humana de todas as demais cnaturas: 
e, ao mesmo tempO, estabelecia um~ relação 
ordenatla entre .lS homen.s e a Inteira. tria
ção. Feito., a imagem e semelh11nça de ~us. 
Adão e Eva deveriam exercer seu dominlo 
sobre a terra (Ot:n. 1. 28), com sabedona e 
com amor. Mas eles. ao contrârio, com. o 
próprio pecado de.st~ram a hJ.rmonta exis
tente, pendo-se dehberada.men~ c~ntra_ o 
designlo do Critidor. Isto levou na'? so à alie
na.c;-ão do homem de 1->l mesmo. a morte e 
ao fratricídio. mas tambt.·m a uma certa re
bellllo da mesma terra em relação a ele (Cf. 
Gén 3, 17-19: 4. 12). Toda , criação se tor
nou sujeita à caducidade e, de5de entao. es
pera. te maneira misteriosa, ser libertada, 
também ela, para entrar n1 gloriosa tlber

M as tamtwm a humilde escr.na do Se- l fªd~ 
3 

dos fllhos de Deu."'" <cf Rom 8. 2H 
nhor, a virgem humUima que mereceu a n. · 
graça de ser Mãe do Messias, profundamen- -=================;, te ltgada o. tradição profética do Povo esco- 11 

Por que não ajuda as obras sociais Cl& 
Diocese de Nova Iguaçu? o senhor ajuda, 
preferindo nosso:. restauronte~ 

lhid-0, _pode cantar o profundo canto da lt
bertaçao que é o M'!lgnificat . com Maria 
cantamo~, nôs também, as maravilhas de 
Deus que depôs do trono os soberano..~ e exe.l-

::0t\~;:!il~M~nd1U:u d~!J)(>i!'~re~ d~~n~~ _ Restaurante Santo Antônto 
que socorreu B Israel , .seu servidor, lembrado 
da .sua misericórdia .. (cf Lc l. 48-~\ 

rui Mariano de Moura tCentro, , 
tel. 768-6386 Para tod~ n6s, peregrtnos dos camtnho.s 

~o ar::g~j~• J:l;niv::ã~.ncta do pecado e vale _ Coúnba Indu\triaJ 

Mosaico 
rua do.e. COntabtltstas 1Posse, 
tel. 7&7-8552 

Cnmida caseira Gmtor:. . Abundonte 
Quentinhas Peça tnformo.tôe3. • NuW' sábad< a partlr dat 9h00, sob 

presidêncla do b1.~Po diocesano. reallz.a- 1~===============::..!• te a etelçáa da nbadc~ u. do '1'ostt'lro d a.' ..;: -------------- ----------------- --------------------- , 

4=anha _ 
~p Can armegiana 
E, elcn, - Ravioli 
' Pec,al,dade à 

h<~u 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos s.:rviço para 
viagem 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

---
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇ1/, 

Dra. Rosa Maria facuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSICODIA0:-10.STICO E ~ICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora marcnda peJo telefone 767-5882 
De 2.• n 6.ª-felrn, das 13 à.s 20 horas 

Convênios· OURO CARO, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COU:010 LEOPOLDO 

Rua Prol. Paris, n.0 ii8 - Nova Iguaçu-RJ 

.@'ta. ~ §#;~ .-9'/~ta~ S{k,,, 
C1 '11CA. >-'i:.Oic -C, 1L>(OLi..""'iA 

Cons.: ~úa Ju,iz }Joacir J,farques t,1or.ado, 58 -s.'fO..I( - U. /!JI.U;U 

~: Rua B•rlo do Puassi~., 4.3-Apt.o 111 .. Jllode ~ir• 

CONSUL ... ,., co:.1 HORA MAntADA - T(l. ·6 -37....S 

LI 
S!1,!.E~R!L~s ... ~~ 

1 
Orientação à gestante - Orientação vocacional 

Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 u 19 ho= 
O.nsaltu com hora mucada - Te!.: 767-3325 

AV. SANT0s DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA TOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 
Diariamente à.s 16 horas 

Quartas e sãbados, das 9 à.s li hora., 
Te!. 768-0313 _ N. Iguaçu-RJ 

RESIDl:NCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equl 237 
Tel. 767-2638 _ Nova rguaç'u-RJ 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~U:DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E Ai,/ALfSE 

(Ang(istla - Ansiedade Deore,são • A,slstên·h 
Ps1cológ1ca ao paciente termlnall -

Terça a sexta-leira, das 13 às 20 hor:..s 

COnsuJt. Av. Oovernaaor Amaral }J-e!,:ot9, 271 
Sala !04 - T<',tone 76"-3360 

CONSULTAS CO~! HOR~. MARCADA 

Cons.: l'\w r t .. t,t~a:ir ~.'ar~•iesJ.1Jrado,56-S.'fO<: ... N. f;iua;u 

· R• t.Jr oo P1r ~ :,a. 4: - A; ,o :~1 - P • e _•,fro 

ÓTICA ALEMÃ 
(Dl!.TILING & UA. LTDAl 

e OCULOS MODIIBNOS 
• CONSERTOE 
• OF'ICINA PROPRIA 
,;, SERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

K _ COM 10% DE DESCONTO -1"= ---.... ... . ':;,--
RUA o,. THIBAU. 181·CENTRO·NOVA ICUACU • TEL. 767·0799 

mg SERVICO OOONTOLóGICO ESPECIAilZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA EOONOMI6A 

íJ 
CRO/RJ - po S4 

Dr, IV O PON'81!:C4 

ESPECT ALIDADES oooNTOLO<JICA!I 

cor N.º 2s111M'l1001-H 
-JI/ , 

CP'O N.º S'I • 

• SAMOC 
• DENTAL CA"ltE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 

o DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRlt N.º 2.13~ : ~!NICAS 
j MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-280t • L. '- ;EP 8 _ Sl:DEO 

~ o o o o o o 0 0-0-0-0-00-0oo-oo-o-o-a-o~ ~oc ..>O-Oô-OOOOt 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 

Márcio Fortes anuncia planos 
do BANERJ para 1990 

cr d t > rural. crédito lmobUIArlo, m, rcaci.., de taPt .• 
proJ,,to L 1nco do Cidadão ... turtsmo e <Lültrrru, rom,n, taià. 
de.,envolvtmt'nto ,nnanclamentos de longo prazo par~"'° tQ 
queno "morr .. ,árto, e ntxno ao Pô!o Petroquuntco. r.t~ ~~ 
a ~ sete pr1orldades pua a atuaçao do Banco do Eitld, Ião 
Ro d"!' J·.1nciro ~BANERJ1, anuncladaa, dla s. pelo Prtst~/°' 
te do banco, MÃrclo Forte•, ao compeltar doía m .. _.. à rr,,,n
da 1.rutltulç5o. i. 

AfirmandQ qu"!' o Plano F.stratéglco visa ~rnar O 8 
urna empre.,a rorte e mod,:,m'l. p1ro. cumorir com._ ,ric~rJ 
seu papel de principal Instrumento do d~nvotvunE'n~ia 
&,tado do Rlo, Má.reto Forte.s decl•uou que. em 1.990. 0 8~ 
planeja conreder 160 mllh~ _1le B'I''N's em créditos COI:llet 
cJaii de curto prazo; :.2 m1lh-::>es de ~s em crédito · 
à pequena t:!' média empre;a; e 150 mUhoes _como reJla.lt~ 
BNDES, através daa linhas Jo Finame 'f!1a.qulnas e 'Q.li do 
mento., e do POC I Progr>ma de Opcraçoes CGnJunta., ~ 
ln\·estlmentos em geral). 

PRIORIDADES 
Todas u sete prtortd,'ld"!'.S jâ. estão sendo implemtn•lc!.:.. 

.stgunio ,.Ureia ForteJ, ~uas medida, 1nten..,lftcario O t::t. 
c!ito ruraL o seguro agricola-d~vtnculado da conce .3ão de 
crédito -. para dar proteção ao produtor co~tra problt 
cllmáticos pra~ ou outras fatore, que preJUdlquem a~ 
fra; e stStema "mQeda-p~oduto", uma nova forma de eor: 
reção monetária d~ rmprestlm~ rurai.s baseada no PT6prxi 
"'1lor do produto, em sub&titutçao ao sistema de corr~ 
pelo BTN 

Breve sP:-a reaberta a carteira lmobilària. ~ue dará pn. 
mazia ao fmanciamento de moradlas para. famil1a.s de ~ 
renda Na área de mercado de_ cap1ta1s o Baneq e!tá ofere
cendo ,.1. seus clientes a possibilidade d ::o~pra de 1-ÇÕe.s na 
Bolsa de Valores do . J:t.io por meto das agencias do banco 
Es~ r .. ovo serviç.o facilitará. à clientela do mterior do F.itadÓ 
o aceS!o ao mercado de capitais. 

o fomento ao Je:tenv.:>lvimento se intensificara. COtc. 1 
1;olta do E·-1:11erj às operaçóes de repasses dos. returlQl da 
Fmame, facilitando o acesso do.s pequ.enos e médios empre. 
sã.rios aos financtamentos de longo prazo para compra de 
máquinas e equipamentos Para __ conc~et~r essa medida 1 
administração do banco estatal Ja esta ultimando os enten. 
d:mentos com o BNDra 

A participação do Banerj no Pólo Petroquímlco do a.,, 
em Itaguaí. começarâ. desde jâ.. com o iniclo d•J.S obra.s ce 
infra-estrutura: serã. adquirido um ln1óvel para instalar na 
área do Pólo uma agêncla pioneira, capaz de oferecer .servi
ços com agilid•.1de e dinamismo às empresas que estiverem 
atuar:dn no local. No setor de turismo e cultura o Imtituto 
Cultural Banerj está incentivando a implementação de Oô
vos eventos e idéias que possam ajudar a dinamaar a.s ..itin
d,ides turísticas e cultu.rals no &tado 

O Plano D>tratégico, elaborado em um seminário i.n:.ernJ 
que_ reuniu a diretoria e os princlpats exec~ttvos do banco, 
definiu como públtco-alvo do Baneq o conJunto dos cid.l• 
dãos: 

- Este universo ;.1brange os ric(),.j, os pobres. os empn
sãriüs os assalariados. os servidores. os que precisam d-: 
crêdito rural ou crédlto Imobiliário, os que sô querem recebe: 
seus s·.llárlos, pensõe.,; etc., e até mesmo os que não prec:
sam de nada, mas têm o direito natural de acesso a um ban· 
co. o Banerj não per~ence ao governador, nem a mim. nem 
aos gerentes, pertence a todos. ou !'eja, ao povo fluminenst 
- disse Má.reio Fortes 

J. C. REPRESENTAÇÕES E 
PUBLICIDADES LIDA. 

Prezados senhores 

Mais um ano se finda,~<>• propo,ta de TRA
BALHO e GARRA continua, e teme, plena cons• 
ciência de que não foi fâcil. mas no~sa di~po5ição r 
organização tornar,1m mais amena esta LUTA. 

Contamos com uma equipe de contatos altamtn# 
te bem treinada, qualiíicada e motivada por uma dire# 
toria atenta e e.xigente. 

Agradecemos. vos;~c apeio e cola~aração. que 
muito contribuíram pan-- que pude~semos d.esen\'oher 
um TRABALHO D!NM,IICO. 

Aqui deixamos, felizes, o nosso agr,1de,imrnto 
pela confiança em nós depos1t~1da e a prom~ssa de 
continu.1s buscas para um cre!<i1..·ente úperfe1ç0.1mento 
do nosso trabalho. 

Que o NATAL e o A:-.:0 NOVO chequelll re· 
pletos de ALEGRIA. PAZ e ESPERANÇA. ' 

FF.LIZ NATAL E PRóSPERO ANO :,,:OVO 1 

São os 00!-S05, voto... ., l: 
1 

J".,ndo C,pdla ( Dire"' Geral) Carlos C ' ' · 
( Dn.•tor Comerei.d) t: Sérgio Capell.J. ~ 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal d: 
Nova Iguaçu 

EDITAL DE CONVOC '\Ç ·.O 

A Sccrc .. :o 1, .. ~tumciral de Desen,·olv1mento Urb ~ 
de ;\lov.1 lgu~u;u SFDUR corno~~, a~ emprl'~Js mte 
sada~ p,tf.J·. no prazo~ dr 4X (quarent~i e oito) hf,r.ii, •1P1

~ 

s c-nt,1rcm l.mdc dn:unstanuado. e propoit..l J1.• prc-ÇI '' 
, ist=-~ ,\ retirada de- 1:-loc. ,s e m.atdtõ~s de ocha C Jt "" s 
rem risco de deshz.imento no morro existenrc cr.: '- ;,, 
Ruas S.dobr .. :md. Cet~o Peçanh.1 e J-fc m-..ro F t.:vc~-
Bairrir .. ".i Aniba·, no f\tun11.:1pio de!' No,va Iguaçu, ~ 

l\l.1mre.s {'_~cl.1r'-·dmrntos poJt.·rao· ~i:r ohr1Jo:i 0·f'JO"J. 
cretao..s l\.1un c1pal de- o~:--envolv1mento Urbano Jc- nd e 
Iguaçu .loc:"lh:ad.i A Rua Otã,·10 J'o1rqum10 n U 2 • J 

- Centro. Nova rgudÇJ 

Nova l9uaçu, 12 J.: dezembro de JQ-~9 

FRNFSTO BACC'HFRINI 
f>res1dt-nte da Comi5são fttrm.rn .. nt Jc I • 1 

CONTABRID 

. 1 
1 1 
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A ÃRVORE COMO 
SIMBOLO DO 

NATAL LOJA JULES RIMEI LTDA. 

Pça d'1 Llberda1e, 120 - Tel. 767-6524 - N 111u:.•u-RJ' 

Jardim de lnf ância Joãozinho e Maria 
(PESQUISA) 

Originalmente. pinheiro 
ue e;c omamcota com bnn

:utdo~. lu;::es eu: . para os 
fc\fCIO~ da noite de N~1_,u_l 

1 Deseja a seus prote.,,,ores, !uncionárt0r1, alunos e 1 
pa s um Feliz. Natal e prospero Ano No,·o. ' 

Rua Sebastião Herculano de Matos, 137 _ N. tguaçu-RJ 

Fazemos votos que o Natal seja 
propício ao espírito de Caridade 
E que nesta hora di fiei! para 
tantos. todos se voltem para a 
união fraterna ao ensejo do 
ANO NOVO 

~J tradução fokJonc.1. 
cua tradição provem do 
~ulto prima,·cnl dd à.n ore
de-ma,c.. ainda vivo na Eu
ropa- N~,,;;c mês um at-eto. 
a/Jmo ou pinheiro é cortado 
e replantado na praça da _al
Jaa.. corno símbolo YOttvo 

dr bo,,l!. 1.olbeita!. para o ano 
ctt1tunte. Depois do século 
IV ,.,,, ritual pagão. feste-
1ado com 1ubílosos folgue
dos, danças e canto.s pr1,·a
tn-os. iniciou um processo de 
aculturação ao ciclo do Na
tal de Jesus Cristo. passan
do a ârvcr~ para a sala de 

VOTOS FRATERNOS 

rtfciçóts das casas. ,·aria,·el
mmtc ornamentadas. a presi-

dir a noite di\"ina. No Bra

S.JI. a ãn·ore de N atai só 

apartce no inicio do ~éculo 

XX. segundo Câmara Cas

cudo. embora possa ter ha .. 

,ido outras importações an ... 

1er1ores sem repercussão na 

opinião pública. 

Empresa Santo Antonio de 
Mineração lida. 

PEDRA BRITADA & DERIVADOS 

Escritório Central e Extração 
Av. Ab,lío Augusto Távora, 3.793 - PABX 767-6116 

CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTDA. 

Ne~te momento de sentimentos fraternos, que 
nos inspiram a comemoração do nascimento 
do Menino Jesus, aproveitamos para desejar 
.ios nossos inúmeros clientes e amigos os me
lho:es votos de um Natal feliz e um próspero 

Ano Novo. 

Rua Professora Venina Corrêa Torres, 230 - 10,.. andar - Nova Iguaçu 
Estddo do Rio - Telefvnes 767-1717 e 767-7621 

!NSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

A.o ltrir. nar ma,s um nno letovc . .:i d reção do 
ln 1tut > kuaçuano de Ensino congratula-se 
cr - .J L.rncion:.1rios, alunos. pais e ;am19os. 
~ l e i:-cr nc de um Natal onrle a paz e a 

""'l""'" r - , '1re,;;.entec; nestd data 5e estendam 
er, • v,d;-;~ no decorrer do próximo ano. 

,. ·1 
·o· f 

A Bayer do Brasil 

deseja a todos !1 

os leitores do 

Correio da Lavoura 

um Feliz Natal e 

Próspero Ano Novo. 

Bayer 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LTDA. 
O maior empreendimento de btb1das nacicn.:iis do Estado do Rio de 

Janeiro. O distribuidor e.!..'.: rod"-' . • -.~ bebidas afamadas do P.ais 

Associan::.!0-005 às comemorac;:ões da data magna da 
CristandJde o nascimento do Menino Jesus -
dese1amos aos nossos distintcs fregueses e amigos 
os melhore-s ,·otos de um Feliz Natal e um prÓS* 

ptro Ano~;. 

Ru;-, Tabelião Murilo Costa, 6 - Telefones: 767-0495 e 767-9411 
Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

FABRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 
INDUSTRIA E coMeRCIO DE BEBIDAS EM GERAL 

Com os nossos votos de um a,~9re Natal e um Ano Novo 
pleno de reahzações, dese1amos que. o 011m1sm_o e a alegna 

tomem conta dos lares ,guaçuanos. 

Av. Ahího Augusto Tavora, 392 302 - Nova Iguaçu 
Telefones· 767-7209 e 767-664S 

.. 
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CORREIO DA LAVOURA 

frio lnf ormaJ -,sÇO 
,rfl rc ta 1cm traje br rnco, oi cou~,. Alo, Ai.o 

, ,per JS dt Jane;ro. terá ma1.s l.:.D1. gro.nde retorço Ó 
dll nnl. da Rl)(le11', apontado como O m~ nino do 

t.Jl·~ 0
1
\º~nJ decidiu ficar Por aqu.t e \'lajar (corno fai 

p1J,. 0 1 nos' a~na.s dePols da festa Urna noticia r..xce.-
• Otl~ a~ QUP c,rculam no Alo, Alo, Verão , Ao 1.ado do 
p.u• olO'Vann1 a ,os sempre tJrmt" de Luth, 0 órgao 
~ dt Gaucho, a aprese-ntaçao do showma.n Renato 
tlfQ"tlfllc~r~º dD orup0 Brastl Samba Som •da Coca•Cola, 
41'1 ,, s.sgr.ado Grupo Corpo & Alma Flores e arranjos de 
r d,> eon f'loffS e CJub dt! Fleuu. 
~ 
cJfPASCO 

1ngo de ,oi c,ucnh í u:i chu.!ra.squeira do Countrv 
l)01II amlJ«>S d, Josf Monka Paixão !Deputado Estnduâl 

,rupa : 1 t Mar1o Marques rDeputa.do Federal no ano QUt! 
ao l :-ontraten:unram. Qut>m apareceu Nllza OonnJ Palxão 
n.JI ',:we de sempre. Ca~egoria. e cawgorla. Tenho um 
t 111

1 
carinho p0r ela. Mana Lui.sa Marques, uma mulher 

intnW Aparecida Tinoco t' Mar,o de Carvalho. que passam 
~u~ na Rodeio este ano. Vt"readorea Matr Rosa, Otont 
tf1't I sebastião Conedeira e sua ,enhora, Jo.;e Men-

4' PIJ!loi ,uplentes do PTR: Orl"-llc:lo. Sardinha, Rui Costa 
dODU:S t maís. Quem apareceu mais tarde fol Concelçào e 
' Alt r.m. Jardes e J0.1.Qu1m de Oliveira (contando que 
[lias. no rev•lllon tropical da Rodeio a na lesta Aló 
~eriO. dia 18 de Janeiro 1. 01 &Me&sores de ~aria Mar: 
AJA. Oao\·ani EdmUs .... n. Pedrosa. Mascaluba e Lucia, t.•ntre 
::,._ o paJ de Ma.rio Marques, que tem o seu nome, entre 
11 (lmllantes e badala,·eis da tarde. 

JINl'AII 

Jorie Abrão Ameei fol o centro das atençõ~ no jantar 
que sartnha e Ed1svn Ferreira organizaram no a.ddress do 
aiaar dos Laranja~. Tudo impecavel. a começar pelo .,er
• pelo coquetel 1dellcloso, e p,•Jo impecável Jantar Uma 
DO!tt de muita categoria_ Nos.:.a nu.m.ber one, MarJaZinha 
Braga. e-nu-e os ~onvidado.s. U~a mulher maravilhosa que es
&reli, no\'ialma idade ne•te d!a 27. Anotem na agenda. Jorge, 
f!!:iZ e emocionacto com a hvmenagem. Ele merece. Trata .se 
dt uma exctlente figura humana. Voces sabem. 

COL!'NA\'EIS 

1 - Luiz Moreira chc-ga neste domingo para uma tem
porada de um mês. Ganha um jantar de um amigo no-, pró
UKB dias. 

% - N" cta d jantar em torno de Jorge Abrão Amed, 
1m senhor foi à rasa dos anfitriões para er convidado para 
a frsta qu'"' iria .. contecer à noite. € o ftm. 

J - Empresãrlo badalado da noite do Rio \·eio pedir para 
tar com minha festa anual em famosa casa noturna ca

nocl. Fiquei de pt·nsar. Sena em janeiro, para um grupo 
P do .soçaite car1c..ca e alguns convidados da Baixada. 

4 - O Vereador Cornelio RibE'iro, com a ajuda do Sr. 
Ir.se 1Viac;ão M.irante I de~en\.'0lvcndo um trabalho de ap,Ao 
'° Dr l.hnOPl Lomba ,secretário de Obras de Nova Jgua

toc os m'l::-ad• res do B:t'l.ri •Rocha sobrinho. Quem me 
ocnt& to se,mpre Paulo Roberto Moratório. 

5 - ~ · iss .mas Caroline e Sam.ira, filha e sobrinha do 
Go J,a1me BJttc-ncourt, estiveram no programa da Xuxa. 

.., flPart·--er nos: próximos dia.s. Adoraram. 
6 - Abdul Halical. Vereador de Duqu\;" de Caxias e gran~ 

e a!Il.·"O no.ss~. circulando no Hollywood Disco Club, no 
ti.mo hna1 de semana show do grupo Buana 4, aprcsen-
j~ pe, mprc Alberto Aquino. 

11011msro 

,. A dupla Atch1m & Espirro em tempo de ~xito no Ro• a/ Sobrinho Disco Club domingo desses. A fotografa Dalva 
. ~L Qu.as ... te.·e um troç.o quando \1u aq~el~s ~iguras bo
"-:;: no palco_ Chegou a ensaiar um desmaio llge1~0. O_ show 
.... 1Qc tanto que vai volt 1r mais uma vez em Janerro. 

ROl.\Ç.\O 

tura-:!ª~e,dc1, do. EucaUpto,, ali onde fit:am a., cuas no
Pepl', La ~lc~ª~ªl:'da.s da ctty, Plnus. Sutil. Barracão do 
com movlrn t.Q 

1 , 't1mea Bar Club, Hollywood D,sco Club. 
outro I en dos maJ.cre., no úitlmo flnal de ae.maa.a. No 
t;:na v1!:ºa_1ª ~elo, l'lbarrot.ad~ de gent.e, nlo cabia mala 
cura p ma_ .... t.o na &exta. là.bado e domingo. Uma lau
do elx essoas J.electon,idas e bonitas, c-he1rosas, no yaive?n 
no se 

0
· Até na MJnuano. Que tem um p::.tgode Jnd~~, 

mas gundo andar 'na Porta~ia. uma.a flguraa e3\ranht~.st. 
Cod; >. €d cln.ro Que a frequ,~ncia da MJnuano em tal pa
moda <' · v· f.>txa pra lá. Nova Iguaçu, decld1damente. \·tron 
d' . · em &E'nte de tC>dos os lados para cã em busca ô.e 
,C~t'~ao. Agora,_ J>Or _ exemplo. as obras do Hollyw,:,od, em 

l-(>g1.Jndo ~alao, vao de vento em popa. Mal'l umu opção 
~~~ a geraçao colorida e para quem gosta. de saJr a noite. 

1 
GLRAÇ 10 COLORlDA 

A!" J~r~ Dãmaso fbrmando anrpo .top para -a testa. -.Alô, 
o. \e..rao •.. Nurtane Madruga também. cora o grup,o do 

Tereslnha MoreJra e Rosana Madruga. . . E por ratar em 
Tere. val~ lembrar: domingo que vem. d.la 24. aete e mei~ 
da ~anha. no programa Pequena., Emptt:3:as, Grandes Ne. 
f~,l.O.S~ da Redt> Globo, entrevb-u com ela e com Marcelino 
n..a...ia_ lrnperd1vpL. , Geração color:1da ngL'5tra em au ca
dern.i_nho azul, Mlchel Lopes Melo nasceu. t tllho de Maria 
de Futima Me,lo Lopes e do conhecido Antonio Lopea- Sotrl
nho, o Lopes da La Dolce Vltta. ..• Lvcio Peres circulando 
na nor:.te da Baixada. Ele agora e..stá na ma.Ior parte do 
tempo em Só.O Gonçalo, dois ponto,: Holl)'WOOd II . San• 
dersLn Pimentel de Barros e Margareth brigaram pela 1~ 
Vtt' que façam a.s pazes_ Sã.o os meus Toto.s. Não gosto 
de ver ~- amigO., brigando .•. conhecido empresárt0 man .. 
dando flores todos os dias para a sexy loins.slma Sandra 
Pinto Corrêa. 

FLSlA 

Joaquim Ferre.:.ra Neto fLulu) e Norma Barbosa Fer
reira te.stejand.0 dia 28 .$ellS 35 anos de casados. Uma data 
especial para todos nós que somos sew am,goS. O casal é 
querido no soçalte. Lulu é melo avesso a festa,. Norma sem .. 
pre que pode prestigia os eventos soehls da city. Um casal 
que merece todo o carinho do mundo 

EXPó 

De Genebra, na Su1ça, recebo um cartão de Cybele Va• 
rela. Ela faz exposição de seus trabalhos até o final do mês 
ra cidade de Riehen. que fica ao lado da Ba.siléta. Me en
ganei. a expô fica em cartaz ate 15 de p.neiro. São pinturas 
que fazem muito suces~o na Europa, Fico fellz em saber 
Mais uma brasileira amiga acontec~•ndo no estrangeiro. 

CHEGO!: ANDRÉ LUIZ 

Nasceu cli:1 8 do corrente mês ,~,~xta-feir.._ . na Casa de 
Saúde Sã.o José, em Mesquita, o lindo pimpolho André Luiz, 
filho de Emildo e Sandra Medeiros. A sua chegada rot um 
verdadeiro presente de Papal Noel, e Emildo (o popular Bai
xinho das Floresl, agora o papai-coruja. brindou com os 
'lmigos na maison do.> Medeiros, com charutos cubanos e 
bast'.l.nte champanhota francesa. TrC!'; bien . 

RECEPCAO 

Cris e Friedheln Hahn recebem neste sábado. 1~. ~m 
torno do filho Peter, que se .forma no Jardim ~e Infanc1a. 
Cris l'!"le disse: tMeu fllt~o. vai ter festa no Jardim. na for
matura do primário. ~lnas10 e na faculdade . Merece. O me
nino vale ouro: é educado, atencioso _e aplicado. Também. 
neste sàbado. no final da tarde, o gala Mauro Taclano re
cebe para drinques em sua nova loja, no ftnal da Rua D. 
Walmor, 

Este Natal reabre a oportunidade 

do nosso reencontro, motive de re

novação de aleqria. No momento, 

externamos o~ nosrns centimerito, 

rle ar3tidão. 
Que a você, amiqo, e a todos os 

s~us, não falte jamais a fé em Cristo, 

o salvador da Humanidadl:l. 

São os votos sir.cerns do seu 

denutado. 
..... 

Fibio Raunheitli 

------------------
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCOl',TRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CASAMEl''TO' 

HOLLYWOOD 
Rocj,o, =, Pre:1d1•nte Ou·: 1 Km 1-4 
Telefones 767-3565 e 767-3012 

Nr.ste: sábado ,1 partir d...ls 22 horas 

DOMINGUINHOS DO ESTACIO e JOVELINA 
P'éROLA NEGRA 

- Damas grátis até 22h 30m -

Todos oi; dominq, tarde- do1ncante- com 
MPB - BALANÇO e FUNK , 

Todas ª"' sextas-fe.ira<l-. pagode com os grupos 
CHEGA MAIS E LA VEM SAMBA 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo, 183; - Neva Iguaçu • RJ 

~ 
COIMBRA 

TRJV. IWUANO DE h!OURA. 95 • NOYA llil:,IÇU • RJ. 
C.&.C.:Mf;31203557/0001·53,INSC.EST.83198~ 

LE tv,C._,..,-;-, "t-<é 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMON- 11- NOVA IGUACU 

" 

-



Festa de Natal da Ebony terminou 
com pedidos de votos para Lula 

Aconteceu domJngo pos.s~do. a festo. d os funcloná.rtos 
ela EbODY _ Efll· Queen. no sltlo. de propr1ed,1d!' d1 empre

a.. na rua Tata~mela, no bairro Marco ll, No
1
~ !~nçu. 

urante a festa, foram c-onsum~dos mo 1 s de !1'1-cj li~1 -~~ 
· 300 qwlos de rorne alem de 50 ca,xas 1..: u: 11 ~ 

lD~~.e ll.1..aiS de 100 brindes 'roram sor~a~, ~~e ~ 1~1':f:, 
,.:na gela1eira, um televtsor, um ~ ºl '"00 func;onarios da 

mo acontece toda.; anos. ~ ~ i / p~ntcs. tJveram um 
.npresa, Juntamente /º~c~tr:e d!: !e.steJos lOmemoratlvos 
a àe congraçam_e!1 O. re<::tdente · da empresa Itamar Ser

e ~ntal N'?, oca~ia"o. o~ p ·em rap1d1s palavras. deu uma 
ª ~g~~T~mot7:i~~o a~ runrionarlos, esperando um novo 
e d ·,o.tos pora todos Ao nndar a mensagem, 
jf;r~~t~~!º Po~ii'lo de ,ipoiamentÔ à cantdatura d 1 Fn nte 

:ro.sJI P°J'°:f::~tece todos os anos. o. festa do< f}lnc1on:,r;os 
Com _ E Queen. teve .uma programaçao variada. 

ªt Ebe~ - aco~eceu. no gjná~10 do Esporte Clube Iguaçu, 
e .1 mad :• t boi de salão da 1.• COp-:1 Ebony de Fu:ebol de 
ti_nal e u e e ui e do setor de compras foi a grande 

.ilao, _qu8ll~~d! a q.:,e~da posição c.om o setor de expedi
~~:· /:~cetra com a turma da. s('n~a~ia. Ja no .s1t1.o, cs 

edore"- foram agrs.ct::1.dos com trofeu~ e medalhas,, P!la 
~~ão d~ empresa. sendo. entretanto. o trofeu de campeao, 
errc~do pelo presidente da Ebony, Itamar Serp.1. 

fone sol contribu.iu pua que o banho de p~.scina e o 
. O be lado fossem os pontos mais preferidos pelos 

c...ao~tes m p~ votia das 12 horas, o almoço fol tervldo, ten-
_e .. t i>onto alto, ctiurrasco. espec.-:1lmente preparado por 

' ~ co~~m\l de gaúchos. As 15 horas. aconteceu o . esperado 
ª to do sorteio_ Cerca de 100 brmdes foram wneados, 

1
~
0~d~ para O final os grandes prêmios: geladeira, televi-

.tü ,gão e blcicleta 

o ~rteío foi encaminhado pelo eocrden~dor do evento, 
· d ~loura que chamou para reoceber o.. b1ctcleta, Marcos 
~:~e~~ do ; e to r de manipulação; carlos Rob-2:rto Gomes. 
:, ~1::tor' de manutenção, p a r a rcceOOr a gelade;ra, Isa1~ 
unlu do setor de pesagem. para receber o fogao; e Jose 
·:arlos 'silva, do setor de mequim.ca, para receber o televisor~ 
rsé carlos ano pas~ado, iOJ contemplado com um. apare 

.. 
10 

3 em 1.' AP<>S o scn!e1'l, Itamar Serp3: tez U1)1- rap1do d:s
ursc. ;,1os seus funcionãr,o;,, falando da unportãncla daquele 
:1contro de ccnfrat~rruzaç:io. Ao 1 l.:...,, ele ,reiterou sua r,o
ção de :iro.ar a card:.dat11ra Ce Lui.s Inác,o Lul~ da Silva, 

.... or entenÓ!'r que Lula representa as mudanças _tao espera
.15 pelo p ... vo bras1leuo. Fmaliundo sua Investida poliUca, 

tamar Serpa entregt.>u, pes.5oalmente, a08 fWl.clonârtos, pan
... €!"(, do cafhl d1 0 da .f.ente Brasil Popular. 

MINHA ÁRVORE DE NATAL 
OSWALDO APARECIDO HERRERA 

' o. quimera• sor.h.i.r, neste Natal, ar:n.a.r uma árvore den· 
.o do meu coração ~ nela pendurar, em vez de presentes, 

ncmes de todos os meus amigos. 

o~ amigos de longe e de perto. os antigos e os recen~es, 
e qu; vejo ca::la dia e 0 :, que rar~mente. encontro. Os sem

"!e lembrndos. Os que as vezes ficam e:;q~ec_,dos. Os cons
. ntes e os intermitentes Os das horas d1f~ce1s e os das ho
•c: alegres ~ que. sem querer, eu magoei, ou. sem querer, 
;; magcafam . Aqueles a quem eonheço profundam~ntr e 
~ue?es de quem me são conhecidas apenas _as aparenc as. 
3 que pouco me de-;em e :J.queles a quem mwto devo. i~eus 

1ens feitos e as crianças, ~nhas arrugumhas. Meus am1~cs 
..nigos jovens e meu.s am1go.s velhmhos Meus amigos o
:1miJdes ,. mcu5 amigo.; importantes. Os nomes_ de todos 

1 

que ~à Passara:n pell minha vida. Os Que adIDJl'\li1"1-me e 
• e e t1mulam ~em eu ~aber e ~ que eu amo e e~tuno :em 
:e., êar a enteni:t::1· 

1 

Quisera, Sr-nhor, neste Natal. armar uma arvore de ~aí
s muito profund·1s para que cs . seus nomes nunca. SeJam 

:Tt;ncados da mir.ha vidn Uma arvore de ramos mmto ex
'ns-...s para que novos nomes. vindos de , todas as partes, 
"'nham Juntar-fe aos já e)(Õstentes Uma arvore de sombra 
•.uitn agradável p,lra que a n0!!-"3 'lmi_7r"' ~eJa um momen-

de repouso n,:, meio das lutas da vda. 

1 
Floricultura Azaléa óe lguacu 

0P~ \ • !F'.'lTAÇôES DE CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

Rl'A cono,,;r.L FR.\SCISCO SOARES, 95 
!\OYA IGU.\ÇU - EST.\DO .>O RIO 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOMICILIO 

R cebemos "tickets" com'l forma de pacamtnto 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

l!UA DR. THIB.U:, 20 - TELEl'ONE: 768-3160 
crSTRO - SOVA lGCi<ÇU 

CORREIO DA LAVOURA 
NOV.\ I G:::U-:\-:f;":'U~ (::RJ-:-)----A--N-:0-LXX---lll- ·-IF-. -D-f_7_1_\lr--t-O_ D_F_I-~R9 A o:, DF. J,\Sl:IFO -1;._C 1 ~3 

MERCADO DE CAPITAIS 

O ouro aempre foi ruerva de ,·alor Já 
nos pr1me.ros ngt.stros que temos da Hlstô· 
na, podemos identtficar a preocupação da. 
queles que acumula\ram alguma nqueza em 
manter parte dela em forma de ouro. Era 
o meio de proteger o patrtmomo frente ao 
ataque impiedoso que emprctndiam oa con• 
qutstadores apos a vitorta. k.ra stmprt pos
S1\'e), aos vencidos, enterrar antu> as barras 
de ouro no quintal, Tem slao asnm desde 
o 1mcio dos tempos e não p ,der:a ser dl
ferentc nos dias de hoje. 

No mundo moderno que nos deslumbra. 
com avanço.s tecnologicoj cada vez mat.s ina
creditáveis, hã quem SP pergunte se o velho 
ouro ainda tem v<.z. A.linal. ha multo tempa 
a moeda-ouro foi substttu1da1 como instru
mento de troca, pela cédula de papel. E esta 
cede lugar, em ritmo cada vez mais veloz, 
à moeda escrltural. Mas apesar de tanto pro• 
gresso, a tecnologia não aboliu a lnstabUi
dade da economia, nem os descamlnhoS da 
pOhttca. Ainda não se completaram 50 anos 
do fim da Segunda Guerra Mundial e a cada 
instante ouvem-se vozes insistentes em 
anunciar para breve uma nova crise eco
nôm!ca de proporção mundial. Há sinais 
a1armantes, como a crise da divida dos paí· 
ses subdesenvolvidos e, hâ pouco mais de 
um ano, a malor queda ocorrida nas bolsas 
dos países desenV1llvidos em 60 anos. En
fim, a incerteza não acabou. 

O investidor que se detém em analisar 
o quadro atual da economfa mundial, sabe 
que, assim como seu homônimo de dois ou 
três milênios atrás, tem que manter parte 
de seu patrimônio a salvo da sanha dos sa
queadores que, se mudaram de nome, con-

~L-\1:RO REGO 

t.nuam a existir Ele sa ;e C.\" • o:i c:-tzes, 
{mpre=.. podem faU.r e t .. t.hil do go.emo 
e npltcaçl.e~ hnancelras podem se transtor
mar t.m papéis sem valor Para este i.nves
,1oor. a umca ahemat.lva e ilquela que se 
provou segura durante tanto tempo. com
prar ouro. 

o ouro tem stdo, talvez mals que qual
quer outro Investimento, uma proteção se• 
gura. Sua escaaez e resistibilidade naturais. 
associadas à sua facllldade de reconhecl
mento e manuseto, além, é claro, do fascinio 
que &empre despertou, o fizeram univer.Ql
mente aceito como reserva de valor. Por to
dos esses fatores, o ouro iempre teve pronta 
negociabilidade e liquide> loternacional. 
suas cotações são estabelecidas em mer_ca
do_ livres dos principais centros flnanceuos 
do mundo. 

A Bolsa Brasileira de Futuros oferece 
am inve.sUdores em geral um mercado alm-
ple.,, seguro e eficiente, onde se pode nego
ciar ouro em quatro modalldades distinta.a -
vista, futuro, opçõe3 e futuro a preço fim -
em pregão a viva voz ou por terminais re
motos de teleprocessamento. O proces~ de 
formação de preços é totalmente livre e 
transparente, e a custódia e Jtquidação são 
automaticamente processadas e c,:,ntroladas 
por um sofisticado sistema de custódia e.s
crltural que incorpora alguns dos· mais mo
dernos conceitos e recur:os em inft>rmátlca. 

MERCADO DE CAPITAIS, coluna de caráter 
didático e informativo, tem o patrocínio da 
Marwilf Empreendimentos Imobiliários Ltda. 

GOVERNO MUNICIPAL QUER SALVAR MORADORES DO 
MORRO DO AMBAí 

Por entender que é da r~ponsab1hdade Ruas Salobrand, Ceiso Peçanha e Homero 
do Poder Püblico Municipal tomar as med~~ &h Vi.:-, 01 ... rcce grave rlseo de vida a de
das neee;jSárta:s para prevenir e zelar pela zenas de pe&oas cujas residências se si
~gurança us1ca dos c1dadàos contra os pe- tuam numa ârea muito perigo.sa, em virtude 
rigos previstos pela natureza, o Prefeito da existência de inúmeras e enormes pedras 
AJuisic., Gama declarou, atraves de Decreto, situadas no alto do meirro. Recentemente, 
«sltuação de emergência na área do Morro o então coordenador de Defesa Civil, Jubi
do Ambai.. r~..;..) A_vt.,j, numa ação conjunta com o Ca

O Chefe do Executivo determinou ainda 
que a Secretaria Municipal de Desenvolvi
mento Urbano (SEDUR) e a Coordenadoria 
de Defesa ClvU tomem as médldas imedia
tas no sentido de «debelar o perigo que 
ameaça as residências situadas na ârea ,, 
que enormes pedras pedem desabar a qual
quer momento. 

PRIMEIRAS l\lEDIDAS 
o Morro do Ambai, situado entre as 

pitão- Pena;-do Corpo de Bombeiro.s de No
va Iguaçu, ct>mpareceu ao local, acompa
nhado de técolcos, ocasião em que algumas 
pedras foram escoradas para minimizar o 
perigo . 

Apesar das primeiras providências, o 
Prefeito AJuislo Gama determina que o pro
blema seJa sanado de uma vez por todas, 
afastando o risco de vida para a.s familias 
que ali residem, sobretudo agora ~om a in
cidt:ncia das !brtes chuvas de verao. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 
ATACADO E V AREJO-------... 
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FOh~'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, l'EAFUMARIAS ETC. 

~ DIMllRCO • 01sm1euiooR1 11Rco10Es Lma. 

~ PRODUTOS JOHNSON & ilCHNSOH 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKãO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ,. 
Tel.t 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. i67-9i[;7 

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

!~inema 
C INE IGU •• -,.d Cy-

torg o draE",JO •lo futu·c" 
( l«ção) com Jean Claud 
V n Üctnnc- " T r l\"C C"'15 

amorosas de um ' .. -, 1o
le!CtCfnte '' tom Se t V J.len 
tine M«hell L:tle e Ro
bert Trtbor. C, n ura 
anos. Hc,áno· lih - F 
50m - 17h30m e 21 horas__ 
Praça A ntonia Flores Tci
xe<ra. T el. 767-0229 

CINE VERDE - "A 
hora do espanto 2' ( f.Ime 
de terror), com RodJy Me. 
dowall e William Ra9•da1e. 
"Coisas eróticas 2" \ ll!me 
de se-xo explicito). com Gra. 
ce Beelc. e Jussara Ca'mon, 
Censura 18 anos. Hotdr,o: 
14h - 15h25m - 17MO::i 
- 1Sh50m e 21 heras. Pra
ça da Lberdade. Telefone 
767-7264. 

CINE CENTER I -
"Os trapalhõec; na terra dos 
monstros" ( filme brasilei
ro). com Renato Aragão. 
Dedé Santana. Mussum e 
Za,:ariac;, com participação 
e!-: :cial de Angélica. Gug1J 
L1bcrato e Grupo Domir 
L,nçamento em grande c1r 
cu1to. Censura livre. Ho:-_ 
no 13h - 15h - 17h -
19h e 21 horas. Iguaçu Cen
ter. Av. Marechal Floriar.o 
Pe,xoto. 1 4~0 - T elelone 
767-0767 

CINE CENTER 2 - "De 
volta para o futuro" (file 
de ficção cientifica, com M 
chael J Fox Christopher 
Llc.vd e Lee Thompson. -
Censura : 10 anos. Horàno: 
!ih20m - 16h - 17hi0m 
- l9h20m e 21 horas. -
Iguaçu Center. Av Mare
chal Floriano Pe1xo~o. 1 ""J50. 
Tel. 767-0767. 

C 1 :,..• E CE:'>:TER 3 -
"Os caças fonta:-.mas" ( fil .. 
me americano de aventura). 
com H,11 Hurray, Dan Ay· 
kroyd e Sigourney \Veaver 
( Não foram informados l 

censura e o horãrio). Igu., .. 
çu Center. - Av Marechal 
... ·,c. .. ianu Peixoto, liSO. Te~ 
ldone 767-0767. 

Procuro emprego 
-1 

MIGUEL G.JL TARA. 
brasileiro. c.1~ado. 13 an03o 
residente no J.Jrd m Boa Es· 
per2nça, formado em Con· 
rabilidade. com experi(nül 
em comêrcio. como bako
nista, ptocura empre-30 º" 
área do i-funicípio de Nova 
Iguaçu. Os poc:síveis contl .. 
to~ p.:11,l con\'ocação devem 
su feitos pelo tel. i6i-2i2;, 
às segundas. terças e quar .. 
quintas.feiras, das 9 às 12~. 
tas, das 9 às 16 horas. < ª' 

NILTON 
~fe,._.:. e 1 i. ~nttn3 "t'D' 

Pinturzi 

Ru ., ~, r~11de P mt-nt..1 
de ~wfor.Je5, 7~5 

1 ' REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

RodCIYia Pre;,dente Outra, KM 184.8 - Nova lge - J 
Rua Armando Sales, 5 -Comerdador Soares - PBX 767'6116 

ól :'l J, à;,mhto. .t<i maJS 

- il M:uuap.o. assi.ltunc< à ' 
in Go V er<ador N,.., = Moacir d, Can.Iho do 

_ 'ia Ja lllbw:a, atm <S de = e iltlldcnte a suspender a 
ra ll:j)tlado coe, 1c, ci 

lbi:11 dt Can-alho paruu p 
l't só não leruam • um 
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